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' k  «essâo de hontem foi dedica
da á memória do Sr. Adolpho 
Gordo, que durante muitos an- 
nos representou nesta Casa o Es 
tado de S. Paulo.

Foram proferidos cinco die 
cursos sobre a personalidade do 
senador paulista, especlaimente 
como parlamentar e como polí
tico.

Coube ao Sr. Arnolpho Aze- 
, vedo, fazendo-lhe o elogio fúne
bre, propor as homenagens da 
praxe, isto é, a inserção na acta 
de um voto de pezar e o levanta
mento da sessão,

O representante de S. Paulo 
referiu em traços singelos a bio- 
grapbia do seu amigo « compa
nheiro de bancada.

• • •
O Sr. Arlstides Rocha, em 

I  nome da Commlssâo de Coastl- 
tulçâo e Justiça de que o Sr. 
Gordo, foi presidente anqos se
guidos, associou-se ás homena
gens .propostas pelo senador pau
lista e propoz que o Senado dei
xasse vago até o ílm do anno o 
logar do Sr. Gordo naquélla 
Commissão, a qual não èlegerla 
substituto para o representante 
de S. Paulo como director de 
seus trabalhos.

Essa homenagem excepcional 
que o Corpo de juristas da Casa 
qulz prestar á memória do seu 
presidente obteve a acquicscen- 
cla do plenário.

O senador amazonense pronun
ciou um bom discurso estudando 
a acção do Sr. Adolpho Gordo, 
como • parlamentar desde a Con
stituinte republicana, onde re
presentou seu Estado natal,

O orador defendeu ardorosa
mente a actuação do represei- 
tante de São Paulo nos ca
sos das leis de imprensa e 
do Inqullinato revidando os ata
ques que foram feitos em vida 
do senador paulista e a que este, 
explicou o orador, não deu res
posta, por motivos de lealdade 
politifia.

I ' * • *
I O Rio Grande do Xprtc, qus 
| 0  Sr. Gordo goveruou nos douS 
I primeiros mezes de regimen re- 
i publicano, fallou pela boca do

Sr. José Augusto, para declarar- 
se solidário com oesas homena
gens.

O representante potyguar mos
trou que já naquelle tempo o Sr. 
Adolpho Gordo apprehendera os 
princlpaes problemas admlfljs- 
trativos daquelle Estado e traça
ra um programma de acção que 
ainda hojte tem sido seguido.

« • •
O Sr. Lopes Gonçalves disse 

depois o adeus da Commissão es
pecial do Codigo Commerclal ao 
seu presidente que soubera nor
tear 03 trabalhos respectivos 
por forma que elle pôde concluir 
o exame do projecto Inglez de 
Souza encamlnhando-o para a 
Camara.

*  *  *

0 Sr. Celso Bayma que pro
nunciou ligeiras palavras sobre 
0  morto, solidarlsaudo-se com as 
homenagens que acabavam de 
ser propostas, mostrou que o Sr. 
Adolpho Gordo não teipera a 
morte quando a sentiu inevitá
vel.

*  «  •

A Commissão de Constituição 
e Justiça levantou a sua sessão 
ordinaria, hontem, em homena
gem ã  memória de seu presi
dente,

Ella ficará íunccionando .com 
seis membros apenas e terá os 
seus trabalhos, até ç  fim do 
anno, presididos pelo Sr. Cunha 
Machado, vice-presidente. *

M « «
Apontam-se diversos candida- 

tòs á vaga do Sf. Gordo no Se
nado.

O mais forte de ledos é o Sr. 
Manuel Villaboim.

Talvez, pois. nâo convenha á 
política paulista retirar da Ga
mara, no presente momento, o 
‘Teader” da maioria.

Ha por isso, quem palpite no 
Sr. Diuo Bueno, presidente do 
Senado de S. Paulo emquanto 
outros se inclinam pelo Sr. Hei
tor Penteado, vice-presidente des
se Estado, e pessoa de cqnftança 
do Sr. Presidente da Republica.

• • • '
■A Vaga do Sr. Joaquim Morei

ra está entre os Srs. Miranda 
Rosa € Joaquim Mello.

Aliás, já agora, o ucgtflid*] 
obtem na Bolsa politíca üma*co
tação maior do que a do ‘Teader’’ 
da' bancada federal do Estado do 
Rio.

• • •

O Senado que no sabbado pas* 
sadn, no espaço da treza . horas, 
perdera dous de seus membroe*; 
recebeu, hontem, contrlstado, a  
noticia do fallecimento péla ma
nhã, do Sr. Rosa •  Silva, que re
presentava no seu seio a terra 
pernambucana.

Figura das mais illustres eni; 
tre 03 seus pares, com um gran
de acervo de serviços no antigo 
e no actual reglmen, o senador 
de Pernambuco era muUo: acata
do pelos collegas.

A sessão de hoje será dedicada 
á sua memória, estando inscri- 
pto 6 Sr. Antonlo Azeredo’ i)ara 
fazer o seu necrologio.

De o«?a j. jnráxc, a. sa»-
são será levantada em homena- 
gem^á memória do rapresentan- 
te pernambucano.

O Sr. Pires Rebello encontrou- 
se hontem, em um corredor com 
o Sr. Bueno Brandão.

0 representante de Minas, di
rigindo-se a S. Ex., perguutou- 
ihe como ia passando.

— Muito mal. Com a corda no 
pescoço — replicou o senador 
piauhyense.

— Olhe que, ás vezes, a coiMa 
arrebenta... — observou o re
presentante das Alterosas.

0 Sr. Rebello ficou rauUo sa
tisfeito com essa resposta, por
que, como declarou, quem vive d« 
esperanças...

« •
0 representante do Piauhy fal- 

lará ámanhã, na hora do expe- • 
diente.

Seu novo discurso, como os 
anteriores, versará sobre o pro
blema presidencial.

Ao que se dizia uo Monróe, 
S. Ex. tem novas Interessantes 
a revelar.

0 Sr. director da Recebedoria 
Federal designou para servir ua 
1* Sub-Dlrectorla o sub-direetor 
Fabio Bueno Brandão, e para; | 
servir na 3‘, o Sr. Cândido Bor
ges. J '

cn.


